
Reunião	ordinária	do	Conselho	Fiscal	da	AAFDL	
	

8	de	Maio	de	2017	
	
Presentes	estavam	o	Presidente,	Pedro	Azevedo,	a	Secretária,	Teresa	Pinto,	as	Vogais,	Carolina	
Antunes	e	Joana	Alves,	e	os	suplentes	Rodrigo	Cardoso	e	Francisco	Gomes.	
	
O	Presidente	deu	início	à	reunião	pelas	18	horas.	
	
Começou	por	contextualizar	os	restantes	membros	quanto	ao	orçamento	da	Direção	da	
AAFDL,	quanto	ao	parecer	exigido	por	parte	do	Conselho	Fiscal	e	quanto	à	composição	do	
mesmo.		
	
O	Presidente	prosseguiu,	enumerando	todas	as	questões	que	foram	colocadas	pelo	mesmo	e	
pela	Secretária	aquando	da	reunião	com	o	Tesoureiro,	Frederico	Pedreira,	salientando	a	
disponibilidade	oferecida	pelo	mesmo.	
	
Mercadorias	vendidas	-	um	aumento	significativo	em	comparação	com	o	orçamento	do	
mandato	anterior.	Explicação:	o	Tesoureiro	baseou-se	no	valor	efetivamente	gasto	no	
mandato	anterior.	
	
Deslocações,	estadas	e	transportes	-	questão	que	levanta	polémica	porque	as	pessoas	tendem	
a	acusar	os	dirigentes	de	cobrarem	à	AAFDL	as	suas	deslocações	de	lazer.	Na	verdade	engloba	
todas	as	deslocações	dos	funcionários	e	as	dos	membros	da	direção	quando	se	dirigem	ao	
ENED,	ao	ENDA	e	ao	CNED.	
	
Feira	do	livro	de	Lisboa	-	pela	primeira	vez,	a	AAFDL	estará	presente	na	Feira	do	Livro	de	
Lisboa.	
	
Diuturnidades	-	de	três	em	três	anos,	o	salário	dos	funcionários	é	aumentado,	num	valor	que	
corresponde	à	diuturnidade.	Surgiu	em	reunião	do	Conselho	alguma	confusão	quanto	aos	
valores	apresentados:	estará	o	valor	das	diuturnidades	já	contabilizado	no	valor	dos	salários?	
		
Bengaleiro	-	os	gastos	reconduzem-se	a	armações	e	cabides.	
	
Aumento	dos	gastos	com	a	produção	jurídica	-	novos	prémios	e	estudos	em	comemoração.	
Questionou-se	em	reunião	(pelo	suplente	Francisco	Gomes)	onde	teria	a	direção	cortado	
quanto	ao	orçamento	do	mandato	anterior.	Chegou-se	à	conclusão	que	a	questão	estava	
relacionada	com	os	Estudos	comemorativos	dos	50	anos	do	Código	Civil	que	se	previram	no	
mandato	anterior.	
	
Embaixadores	e	feiras	de	mestrados	-	trazer	da	licenciatura	para	os	mestrados	a	ideia	dos	
embaixadores.	
	
Porco	no	espeto	-	aumento	de	gastos	(2500	para	4000),	isto	porque	se	pretende	aumentar	a	
festa,	de	modo	a	acabar	mais	tarde	como	as	outras	festas.	
	
Nova	festa	-	previsão	de	custos	semelhantes	aos	da	festa	brasileira,	sendo	que	esta	nova	festa	
deverá	realizar-se	na	altura	em	que	se	organizava	a	segunda	brasileira.	
	



Diferença	de	valores	de	apoios	às	duas	tunas:	a	Barítona	não	entregou	qualquer	plano	de	
orçamento	à	AAFDL	e	não	participa	ativamente	nas	atividades	da	mesma,	contrariamente	à	
Venusmonti	(que	também	ganha	prémios	em	concursos).	
	
Objetivos	-	prémios	aos	treinadores	(que	são	7)	por	cumprirem	objetivos	estabelecidos.	
	
Mencionou-se	o	facto	de	o	Open	Day	não	trazer	quaisquer	gastos	à	AAFDL	e	de	o	mesmo	se	
passar	quanto	às	inscrições.	
	
O	suplente	Francisco	levantou	a	questão	do	porquê	de	um	orçamento	tão	baixo	para	o	jantar	
do	caloiro.	
	
Cacifos	-	previu-se	um	aumento	de	400€	no	orçamento,	tendo	em	conta	o	orçamento	do	
mandato	anterior,	isto	porque	no	ano	anterior	havia	muitas	chaves	desaparecidas,	tendo	sido	
decidido	arrombar	os	cacifos	e	colocar	novas	fechaduras,	pelo	que,	neste	novo	mandato,	há	
mais	cacifos	a	uso.	
	
O	valor	da	sub-comparticipação	da	Faculdade	diminui	em	metade,	isto	porque	no	ano	passado	
a	Faculdade	pagou	o	daquele	ano	e	o	do	anterior	(que	não	tinha	pago	atempadamente).	
	
Sub-tequilha	-	refere-se	às	publicidades	expostas	no	bar	velho.	
	
A	AAFDL	tem	um	acordo	com	a	Meo,	tendo	disponíveis	vários	cartões	Meo,	sendo	que	por	
cada	cartão	que	for	levantado	e	ativado,	a	AAFDL	recebe	um	determinado	valor.	
	
O	suplente	Francisco	abandonou	a	reunião.	
	
Constatou-se	que	apenas	três	departamentos	trazem	rendimentos	à	AAFDL.	
	
Aquele	que	levantou	mais	questões	foi	o	departamento	recreativo,	no	que	toca	ao	saldo	
obtido	pelo	enterro	do	caloiro	e	pelas	"outras	festas	recreativas".	No	primeiro,	o	saldo	é	zero	e	
nas	segundas	temos	saldo	negativo	de	500€.	Isto	acontece	porque	a	direção	procurou	
estabelecer	os	valores	para	o	pior	caso	possível,	prevendo	obter	mais	do	que	o	que	foi	
estabelecido.	
	
Mencionou-se	o	que	significará	"novas	festas":	o	sunset	e	quaisquer	festivais/festas	em	que	a	
AAFDL	possa	vir	a	participar,	mas	quanto	aos	quais	ainda	não	se	comprometeu	e	poderá	nem	
vir	a	comprometer;	poderá	incluir	a	venda	de	pulseiras	de	outras	faculdades	para	festas	
organizadas	pelas	mesmas,	pelo	que	não	traz	qualquer	gasto.	
	
Por	último,	o	Presidente	referiu	que	na	reunião	com	o	Tesoureiro	levantou	a	questão	das	
amortizações/depreciações.	Este	explicou	que	se	refere	a	grandes	encomendas/compras	que	a	
AAFDL	fez	e	que	são	pagas	a	prestações,	sendo	essas	prestações	pagas	ao	longo	dos	mandatos	
subsequentes,	pelo	que	as	amortizações	contidas	neste	orçamento	se	reconduzem	a	
prestações	de	obras	ou	compras	efetuadas	em	mandatos	anteriores	(em	especial	no	mandato	
anterior).	
	
A	secretária	salientou	o	aumento	do	resultado	líquido	estimado	em	relação	ao	orçamento	do	
mandato	anterior.	
	



De	seguida,	o	Presidente	leu	por	alto	aos	restantes	membros	o	parecer	do	ano	anterior,	
procurando	ir	mostrando	por	comparação	como	achava	que	deveria	ser	elaborado	o	parecer	
para	este	mandato.	
	
A	principal	questão	de	organização	que	se	procurou	alterar	foi	a	ideia	de	enquadrar	a	
explicação	de	cada	dúvida	logo	após	a	sua	exposição,	de	modo	a	facilitar	a	compreensão	do	
parecer.	
	
Por	unanimidade,	deliberou	o	Conselho	Fiscal	no	sentido	de	efetuar	um	parecer	favorável	ao	
Orçamento,	propondo	a	aprovação	deste	por	parte	dos	alunos.	
	
Propôs	o	Presidente	que	se	efetuasse	em	conjunto	pelos	membros	a	conclusão	do	parecer.	
Referiu	ainda,	com	a	concordância	de	todos	os	presentes,	que	o	orçamento	é	realista,	
rigoroso,	pragmático	e	transparente.	
	
De	seguida,	passou-se	à	questão	do	regimento	interno	a	aprovar	pelo	conselho	fiscal.	Utilizou-
se	um	modelo	anterior,	sendo	discutido	em	reunião	que	os	suplentes	deveriam	estar	
presentes	nas	reuniões	e	que	deveriam	ter	direito	de	voto,	pelo	que	ficaram	de	ser	
introduzidas	tais	alterações	para	aprovação	do	regimento	em	reunião	extraordinária	a	realizar	
em	data	próxima.		
	
A	Secretária	salientou	o	facto	de	faltar	nos	Estatutos	da	AAFDL	a	menção	ao	cargo	de	Vice-
Presidente	do	Conselho	Fiscal,	aquando	da	exposição	da	composição	do	órgão	(artigo	43º/1),	
pelo	que	decidiram	os	membros	efetuar	uma	proposta	de	alteração	dos	estatutos	para	corrigir	
essa	falha.	
	
O	Presidente	deu	por	terminada	a	reunião	pelas	20:50	horas.	
	


